
Maria e Francisco de Assis: inspiração para uma educação que humaniza. 
 

“Nossa Senhora, me dê a mão, cuida do meu coração, 
da minha vida, do meu destino, do meu caminho, cuida de mim.” 

 
 
Neste mês de maio no qual, de maneira especial, fazemos memória da Virgem Maria, nosso 
coração é convidado a voltar-se para aquela que, com fé, humildade e amor, acolheu o projeto 
de Deus em sua vida. Ao mesmo tempo, neste ano em que celebramos os 800 anos da Páscoa 
de São Francisco de Assis, somos chamados a recordar a beleza de sua espiritualidade e a 
riqueza de seu testemunho, que continua iluminando nossa caminhada. 
 
Francisco nutria um amor profundo por Maria. Via nela a serva humilde, a mulher do “sim”, aquela 
que acolheu Cristo e o apresentou ao mundo. Em Maria, Francisco contemplava a simplicidade, 
a pobreza de coração, a confiança e a total disponibilidade a Deus. Seu amor por ela não o 
afastava de Jesus; ao contrário, o conduzia cada vez mais ao centro do Evangelho e ao encontro 
verdadeiro com Cristo. 
 
Ao olharmos para Maria e Francisco, encontramos uma inspiração preciosa para nossa missão 
educativa. Em um mundo marcado tantas vezes pela pressa, pela indiferença e pelas relações 
superficiais, educar também significa humanizar: ensinar a olhar o outro com respeito, a cultivar 
a empatia, a acolher as diferenças e a reconhecer a dignidade presente em cada pessoa. 
 
A experiência de Francisco nos ensina algo muito necessário para os dias de hoje: aprender a 
viver com mais simplicidade, escutar mais e julgar menos, cuidar da criação, valorizar as 
pequenas coisas e construir relações fraternas. Ele nos mostra que a verdadeira grandeza não 
está em possuir mais, mas em amar mais; abraçar mais, doar-se mais; não está em competir, 
mas em caminhar junto como peregrinos de esperança, discípulos e discípulas missionários de 
Cristo. 
 
Maria também nos ensina a arte de educar pelo coração. Seu exemplo revela a força do cuidado, 
da presença, do silêncio que acolhe, da fidelidade que dá coragem e da fé que sustenta. Ela nos 
inspira a sermos pessoas que escutam, servem e permanecem ao lado dos outros com amor e 
esperança. 
 
Como comunidade educativa católica, somos convidados a fazer dessa inspiração um 
compromisso diário. Educar é mais do que transmitir conhecimentos; é formar pessoas capazes 
de transformar o mundo pela sensibilidade, pela solidariedade e pela paz. 
 
Que Maria e Francisco inspirem nossos passos, gestos e missão, ajudando-nos a construir uma 
educação que não forme apenas mentes brilhantes, mas, sobretudo, corações humanos, 
fraternos e cheios de Deus. 
 
Paz e Bem! 
 


